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—Ò senhor _ósta muito de caçar.-Sempre que nos encontramos no.trem vejo o armado... Qual é a caça da sua predilecçâo?.
rEu, minha senhora, faço pontaria a toda a espécie dc onça; mos... sondoido por uma pomba
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Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e.guarda-cliuvas,
MflmMÍrt h KW*)f,-Ifi 

'¦ 
Grande sorlimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 13S000 - Chapéos molles pretos e de

UldlirR LlflíIllR HHÍI arTÜMÀ 'i cores, comph to sol nmento pftia homens e meninos, de.4â a 7Í000 - Chapéos de palhaW.SHUUU W.«W|JUÍW--M ¦¦¦ ¦¦¦¦***•* para homens e meninos, de 3$ a 6S010 — Bonets paia homens e.meninos, de i$a3$ooo
gravatas de 500 a 2$5oo _— Guarda-chuvas, àe 4Í500 a 253000 — Bengalas para todo o preço e gosto.'*-

reuiiadu cm muitas exposições
IVaeioiiaes e Estrangeiras

•1- £>• —«Estas vendas sao caiculadas a cambio de 18
85, HUA DE S JO.*»I£', »7 — íni fi-enle á rua dos Ourives<3-u.im.-a rães, IfcT uxies & O.
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FXPEDIENTE

A SSIGN ATURAS
Anno.,.. ISJOOO I 0 nirzcs.-. 7$C00

rAOAMRNTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Nn Capital  ICO rs
Nos Estados 'tXiOrs

PuWIca iiiiuualniento cerca dcH.000
gravuras

Os originaes enviados :'i rcdacçfio
não serão reslllultJos, ainda que não
sejam publicados.

Trepações

Gazeta deitou artigo entre-
linha,!,, para censurar os
cavalheiros quo, viajando

no bond, passam o braço em volta
das senhoras que os acompanham—
espora ou noiva ou namorada.' E diz, sentenciosamonte, a Gazeta
que o bond não 6 aperitivo. •.

Tem ruzã,, a sviiipalhica folha:
esse mão costume ó prejudicial aos
outros hobicns f|nG vão no bond o
que ficam com água na bocea, diante
dessas expansões publicas do cari-
nho...

¦ Na visita que o Sr. presidente da
Republica foz ao Pais admirou a
machina de compor e perguntou:—Quanto custa uma machina dos-
sas?

Quinze contos, Excellencia. E
vamos mandar buscar mais nove.

Dez maebinas... portanto, conto
c cincoenta contos...

E S. Ex. procurou com o olhar o
deputado Arthur Lemos.

Uma sociedade medica, recente-
mente fundada nesta capital, acon-
selha os homens a andarem, na esta-
ção calmosa, vestidos ía frescata.

Parabéns aos IGrogorios passados,
presentes e futuros.

« #
O correspondente do Jornal do

Brasil em Lisboa, dando noticia de
um saráo, assim termina:

«Ao memorável saráo assistiu tam-
bem de um camarote o conselheiro
João Franco o sou íilho.u..

Os dois assistiu, hein seu Javme
Victor ?

Lá porque o conselheiro & par do
reino, nao quer dizer qne leva sem-
pre o verbo para o singular...

Annuncio extraindo do Popula-
rissimo:

« Um moço guarda-livros,
bem collocado, deseja uma
moça branca, educada, pa-aviverem juntos ou proteger
occnltamènle, dando-lhe tudo
quanto precisar para sua
vida.»

O guarda-livros dá-lhe /iííío !
Eia ! Appareçam candidatas !
Brancas, pretas ou mulatas,
Para avançar nesse canudo !

*
O soneto O Papa na. Câmara, de

Cyrano & C, começa assim :
«Ficou por certo a Câmara assustada
Por este facto exótico e exquisito,
E perguntou talvez desconcertada:
Seu presidente, masque diaboéisto?»

O'- Tigre, dize-me aqui ao ouvido:
onde -snconstraste essa rima.- de"ea>
quisito com islo ? Foi no Diccionario
de Rimas do Guimarães Passes ?

J. Tuepadou.'. 
i

A musica Ao general Okú
— 'Em' 

cartão-postal. Vende-se
em nosso'escriptorio a 300 réis.
Pelo Correi,, 500 réis.

BOHEMIO
(Ao Erasmo)

Fia, liobníiios, liolln moBsnlinn,
Doado o falnrno ú mísera cachaça;
Kbrios depois a doce cnvnlina
Do amor cantemos... cque sojia a taça
Em quo n razão aos poucos desatina,
Teus lábios decorai cm quo perpassa
O fogo dos meus beijos quo termina
Quando lou corpo ornou nao mnli anloçnl
Boijos o /»ii'i'i'. alegres baechanaes
líni que rolumhcm louctisgnrgalhndas
lí viver cm constantes salurnacs.
Ouvir dos copos o tinir risonlio,
Gosar mu Iberos qiieiiles...iles*niiilailas
Eis do bohcmio o desejado sonho!

I.ucirs (Soares Júnior).

CALLOPEDINA- Único infaliivol
extirpador dos cnllos; não impede
anibir calcado.— Una dos Andradas
n. ü9.

¦ aP'õ«iBp- -—

ALDUM DE UM VELHO
-A. Fivela
n

ace a faço, alli estavam
os velhos amigos, Liborio c

!l Pantaleão; aquelle casado
com um anjo de cabéllos louros c
olhos scismadores; este solteirão in-
transigonte, trazendo na consciência
o peccadilho do algumas dúzias do
conquistas.

Liborio, com o gesto aborrecido,
discorria deste modo:

Ora, calcula tu, tenho corrido a
cidade toda o não acho um diabo dum
ourives que me faça uma fivela
igual a esta! Que cacetada1 Também
não sei que mania da Santinha sair
com as ligas de fecbos do ouro, para
1'aztr compras! Estas mulheres têm
caprichos! Emfim, concluiu elle le-
vantando-se, cila merece o sacrili-
cio1...

Neste momento n porta do gabinete
abriu-se e o criado do quarto do Pan-
talcão, estendendo a mão disse:

O'patrão, eu achei esta tetéa, lá
no tapete da cama.

A tetéa era a fivela da Santinhal

Mathusalem.

0 melhor pirificudor do ssnpeéo
LICOR DE TI BA IN A

l»K IJWANADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

QUE CONTRASTE
Ao amigo Jacques

e braços dados,o Armando e
a sua cara melado percor-
riam attentamente os di-

versos compartimentos e secções da
vasta exposição zoológica.

Ao chegarem á secção dos replis,
pararam defronte de unia grande
gaiola onde se viam. enormes ser-
pentes de todos os tamanhos e de 1o.-
das as cores; umas, estendidas pre-
guiçosamente, outras movendo-sc
com lentidão. Algumas pombas es-
voaçavam inquietas, receiando o
bote dos terríveis animaes,emquanto
os coelhos, resignados, pulavam in-
diilerentes por entre as jararacas e
os urutus.

E os dois visitantes detinham-se a
olhar com curiosidade aquelle es-
tra nho conjuneto de hipcdes.quadru-
pedes e reptis.

De repinte umadas serpes alongou
a enorme cabeça, attrahiu uma das
pornbinhas e começou a engulil a va-
garosamenle.

A esnosa do Armando, commovida,
apertou o braço do marido convídan-
do-o a retirar-se.

li) J;V í"oram os dois. elle sorrindo c
ella a murmurar jbrases de com-

paixão pela sorlo dn Indilcisn pom-
Linha.

t •

Devolta do passeio, no magnífico
aposento, sentados '.'S dois no leito
niiiplo n bnlofo, amiim dialogavam:

O que mais me impressiono» na
exposição, dizia cila, foi ver aquella
pobre nvesinlia devorada pela as-
quenisa serpente. Aquella ba in-
dofesa o resignada lembra nos, mu-
Iberos débeis o fracas, quo nos dei-
xiiiiins seduzir por esses homens
malignos, quo são'como outras tan-
ias sérpes nojentas...

-Ora, minha querida, deixa-lo dc
comparações in sonsa ias I

-Insensatas?I porque.'
—Porquo lia por ahi multas pom-

bas epie engolem eada serpente...
-Qual! não são pombas, são alui-

Ires I
-São pombas, insisto I

Como? explique-mo!
E Armando, i-.ingimlo docemente a

cintura do sua terna esposa, provou-
lhe praticamente o que acabava do
afunilar.

Momentos depois) diziam os dois a
rir:

Ora, que intorossante contrasto I
La, quem engulia a pomba era a ser-
pcnlo, o aqui,., dá-se justamente o
contrario,..

Plil.lNTIlINIIA.

Mulher engenhosa

[Dos trabalhos a prêmio)

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

—Tf? li" TíT"*

DE LTNGUA
mrtlTm—»—,,..i..mM i.i.— .^ um

Querida, o velho barão
Vindo ver-to ao camarim,
Tratou-te com attenção
E com carinhos som fim...

—Não tendo mais vibração
Sò me chama cheruhini...
—Não te faz mais nada, não?
Pois elle ó tão velho assim?

Diz-me só coisas bonitas,
De elogios não tem mingua.
Traz-me jóias, bellas íitas...

Sua mira? Não disfingo-a...
—Tem phrases tão exquisitas;
Elle é bom, mas só de lingua...

Barriguinha dk Macaco.

Entro duas amigas, vendo passar
uma conhecida de. ambas:

Como está conservada a Marga-
rida!

—E' exacto. Está tão feia como ba
dez annos passados...

Casa A. Moura.—Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes: Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Nòvi-
dades por todos os vapores. 94—Qui-
anda—94.

A uma toureira
No tourear tu destacas
O touro e tua fereza,
Pois te digo com franqueza,
Que prefiro mais as vaccas.

EUCASOLIVRI.

PREÇO I IJ do Dr.Eduardo França
3£000 J-i U adoptado na Europa o

no hospital de marinha
Deposito no /"¦• f\ remediosem gor-

Brazil VIU dura. Cura efficaz
A. Freitas & C.

114, Ourives, 114
S. Pedro, 98.—Na Eu- íaj » das, em-
ropaCarlo EnBA.Milão 11 A pigons,frieiras, suor dos pés, assaduras,
maneias, tinha, sardas, brotoejas, etc.

wjftí? ANaui.Hu, virtuosa esposa da
i ri' i Anaclolo, durante o primeiro
E&sjJ anuo de casada viveu ái milí*^f"' maravilhas i seu mnrldo;
porém, depois, como lhe faltasse ò
necessário algumas vezes, principioua dar-so mal mm elle.

l'ma tarde, tendo elle sabido paraIratar do nogoclosurgontos, olla, qneha muilo andava sendo boiinada porcorto estudante, deu entrada em sua
casa ao alludido rapaz.

Koi uniu grando imprudoncla !
Depois dVlle entrar, uni visinlm

que morava defronte, foi Immodiata.
monto á procura do marido o nar-
rou lho o occorrldo ..

O Anaclolo ficou meio lonlo ao ler
lal noticia, e correu logo para casa
afim do os apanhar em flagrante dc-
lido ..

Datou á porta do sua residência, o
chamou pela esposa:

—Angélica! Angélica !
A porta niio so abria.
—Angelical Abro a porta sinão cu

boto-a abaixo!
Emquanto isso, o estudante ves-

lia-so o a Angélica que-como todas
as mulheres— era engenhosa a valer,
disse-lhe:

—Olha; osconde-to aqui atraz da
portaquoeu vou abrila... Elle entra
o ou o ontrolenho, ilando-to vasa para
que te ponhas ao fresco.

E foi abrir a porta ao marido.
liste entrou qual uma foral
Ella saltou-lhe ao pescoço abraçan-

do-0 como quem pega um touro á
unha o disse muito amorosamente:

—Meu maridinho, vens bojo tão
tarde !... Eu já eslava dormindo...

—Já estavas dormindo, miscra-
vol I... Pensas que me illucles! Esta-
vas com um homem aqui dentro!...

Oh!... Com um homem?... Mi-
soravel és lu!... quo difamas uma
innocontel...

E cahiu sobre um divan, fingindo
um desmaio.

O Anacleto, então, percorreu todos
os cantos da casa, o, como não on-
contrasso ninguém, foi ter logo com
o amigo chamando-o de calumniador.

—Calumniador, não! Eu falei a
verdade Mas como querias tu en-
contrar o homem, si, logo que tu
entraste, ello sahiu pela porta fora?

—E' mentira i A prova é que lá
está minha esposa desmaiada...Ye
si te... arranjas e não fales mais
commigo, sinão parto-to a cara!

E eu parto-te o que tua mulher
acaba de te dar para levares o vinho'
à lesta da Penha]

T. Bandeira.

Cigarros «Mimo»
Do Sr. João Alfonso Vasques, pro-

Erietariu 
da charutaria Gaúcha, rece-

emos uns elegantes maços de ei-
garros.

Ao fumal-os, o pessoal cá da casa
pulou de contente o asseverou que
não existe fumo tão delicioso.

Lastimamos unicamente o Vasques
nos ter enviado tão poucos maços 1

SOB OS CYPRESTES

W

Udas 
moléstias

da pelle, feri-

Velho-Marco

Aqui jaz um libertino
Cuidado, vermes, ouvi!
Morreu de queixo, o suíno,
Na sebeiva da Lili!

Jeremias.
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MODINHAS BRAZlüEIRflS

nMAVsiXAMOSdo falar no lionoflclo
hpWiiilo ferreira, roallsado a 21,
BiaS» per nilo tcrmoB sido convi.

dad

Qual o rapaz chie. 011 n rapariga
da moda quo deixará do ir ao Canina
apreciar as mil maravilhas quo .são
alli nprosonladas ?

Por certo que nonhum, pois todos
l«m bom gosto.

Muito nos admiramos do ver, numa
noito destas, a sra. Nathalina em
colloquio com o Canal llarrose, lon-
ge das vistas do Colas, o moço...

O Marzullo tanto bateu na rocha
dura, que conseguiu fazer uma ra-
cha...

Rom proveito.

Por mais que a maliomelana Kar-
mon se esforce para rezar do novo
muna mesquita lusitana, iamais lia
ile conseguir a benção celeste...

Coitadinho I

O Sr. Olympio de Souza anda ar-
rastando sua aza dc canário á Sra.
Olympia.

Cuidado com o guarda-chuva!...

Foram contractados para professo-
res em varias aulas do theatro Na-
cional, os conhecidos artistas sapa-
teiros : Pcdrini Nunezini, Bragancini,
lienriquini Macliadini, N. N. ele.

E' o que se pode chamar uma açor-
ta.Ia escolha, recompensando o me-
rilo.

Contamos aqui muito om segredo
o próximo enlace da contralto Holo-
na Cavalier com o barvtono João
Ayres.

Felicidades o vozes, são os nossos
desejos ao venturoso par.

Fala-se, com visos do verdade, de
que não passou de misc-en-scéne
(não se tratasse de pessoal do thea-
trol...) para experimentar o capinha
Estudante, o simulacro do tourada
realisado cm um dos muitos redon-
deis desta Capital.

Brevemente estreiará no S. José
uma nova companhia formada com
os elementos do pessoal heteroge-
neo-cosmopolita do Apollo.

A Maison Moderne sempre na pon-ta) Não percam o especlaculo dehoio.

—ÍETJ PADECER
Para ser emita.Ia com a musica damodinha leonor.tu -'sfcrmosaetc.

Tenho desses teus cabollos
Castanhos, tuobollos,
Saudades, llôr ;Ar.lo num immonso desejo
Do Ibos dar um boijo
Com muito fervor!

P"is a saudade, .', bella,
Gentil donzella,
Só me revel-a
Cruenta dor...

KSTIIIBILIIO
Ai, si eu jnidora, meu anjo,

Estar-te perto,
Quizera então, lindo archanjo,

Em forte aperto
Destos mous braços.
Cheio de amor,
Dar-te uns abraços

Para lenir este amargor.
Desses tão avermelhados

Lábios rosados,
Eu, com ardor,

Dolenho saudades intensas
Como sentenças
Do nosso amor.

Embora de ti distante
Te vejo, flor I

Ai, si pudera, meu anjo, etc.
Sinto uma iinniensa chamma

Que meu peito inüamma,
Ao em Li pensar...Pensando teus ternos fulgores,
Sinto mil dores
Me devorar '....

Socego não tom minh'alma I
Não tenho calma,
Nada me acalma
Este penar...

Ai, si pudera meu anjo, etc.
Solíro em cruéis abrolhos,

Por os teus olhos...
Não poder ver 1

Faziam os carinhos teus bellos,
Os mous anhelos
Dos'parecer.

Longe de ti, ó querida,
A minha vida
Vejo perdida
Em padecer.

Ai, si pudera, meu anjo,
Estar-te perto,

Quizera então, lindo archanjo,
Em forte aperto
Destes meus braços,
Cheio de amor,
Dar-te uns abraços
Para lenir este amargor.

('Dos V ersos a Ella)
André Montoko.

S. Paulo

d,'-.va
tá

sua

Foram vistos no Leme, na noite do18, o actor Porlulez e a Sra. Medina
Nogueira,..

Pobre Isaura !

Avisamos ao Chaby do Villa Isa-bel de que não continuo a alimentaro vicio da Sra. Maria Lina com vi-mio do Porto, do de 25 garrafas por

0 Pinto conseguiu disfarcadamenteroubar uma pérola do collâr da Sra.-srcedes Ayres. Coragem até alli IMostrou
tasl que não morria de caro-

Entrou
Bi aço

em franca convalescença,
aos cuidados do seu medicoassistente, Dr. Oliva, a actriz (?) Re-tma Moreno, que-soffreu a_oper:içãoua novroso pxhibicionist-*Parabéns ;'i arte.

Thesouriniia.

A -iiusica do j.e-iei-«-)I Okft
Em cartão postal. Vende-se

em nosso escriptorio a 300 réis.1 cio Correio, 500 réis.

O LICOK TIBAIIVA
de Granado é o

Depurai™ mais efaz e i
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12"Rio d.o Janeiro
**_a_3£*t-a ¦

Cartas da roça
Da Parahyba do Sul

Cumpade Fagunde:

eu Quinca Lope apparocou
bojo de minha, pra mata
sodade de sua cumade i to-

má café com nois, mais o Eaphaé
Esposto tava peito de nois sem nin-
guem non vé elle, i condo apanho
nois descuidado, foi levantando um
prato i uns taié i se rasprj-se com
tudo.

Foi uma velgonhêra danada pro-
mode que o frogôrb dessa espelunca
desconllô de sua cumade i principio
de parpá cila pro baxo i po riba inté
sua cumade dizê pra elle:

— Agora chega, sô! Uocé tá parpau-

d", ti. parpando hú, i o dospolleu se ,.,„..-, «nsinim, rjoc- „,,„vando quo <au 
Jil tt* ficando roxa?' •' molsnío, seu cumpade,curnadrj ninguém non podo parpá ella

que ella logo prinuipiu do rovlrí os'|10' '' á molle o do cahi tio ribada gonto.
..S,.'ii Quinca Lopo flefi bambo condoviu sua eiimaile dizè quo já tava II-can.lo roxa o dix

Seu Z, non
>ra

que j
pra mim:

- :a, promodo qui iiocó .,vai de minha toma aguaCaxamliii iuocêcuráossa bambêra?-Quá, seu Quinca! Ieu já tomeitUtloi n, in valeu de nada: apelna táleito rpdia do carregado. Uocé nonta vendo esse fraque raxado atrais?
—Pois isso é remédio.— Illlai!
—MJiisinaro que ieu usasse essasasa no fundo das costa, quo condo

iou andasso ellas principiava debanftoco vento a pelna inclua e ficavadura.—=-E-flco->—
-Que ficou nadai Inda foi mais

pio I Os demonho das asa parece ven-
tiladô! abana.abana...a pelna isfriô:
óiaabambcra mais damnada!

Seu Quinca Lopo cahio na garga-iada i preguntò pra sua cumade:—E' meismo assim, sã dona?-leu sei, huai?l Já fais quatroanno que iou não tô sabendo se este
tom pelna! 1 largo um suspiro que seu
Quinea se babo se todo.

Sua cumade non haverá de diz'
esssas coisas, non porcisava de sabe
que ieu tô ansim dessa manéra; mais
quo fais isso é o assanhamento delia.
O demonho conto mais veia ta ficano,
mais sapeca o mais foguete. E' oiá
p'ros homo fica toda reganhada!

Tôpeldi.lo de somno, que essanoite
sua cumade levo só si cocando i di-
zendo pra mim:

— Tá vendo? To cuellas nos ca-
bello... Aminhã uocê vai compra
inguento de sordado... Non possomais cuisso I

Tô aqui tô cheio desses bichinho 1
Adeus inté d'aqui uns dia.

Seu compade e amigo
Zeca Gome.

GÀVROCITES — Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,
duplos. Fabricação cuidada e eseru-
pulosa da Fonle Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17.—Cuidado comas imita-
ções.

_»*¦_.

m a rso
PAKA O MOTTE

Torneio cie Novembro
Prêmio :: UM CHAPÉO DE CASTOR OF-

FERECIDO PELA CONHECIDA CHAPE-
LAMA LEIVAS, RUA DOS OURrVES N.
75.

Depois de trese batalhas,
Morreu a pobre coitada.'

Recebemos as seguintes glosas:
A seguir, não dando falhas,
Toda a noite bati fogo,
Mas, por ser forte este jogo,
Depois de trese batalhas,
Quasi quo fui de cangalhas;
Si a lueta foi porfiada I...
E eu, ao ver a minha amada
Naquella espasmo sem fim,
Disse de mim para mim:
Morreu a pobre coitada l

Babeiguinha de Macaco..

Uma freira nas muralhas
Do convento, assim dizia:
Com prazer eu- morreria
Depois de trese batalhas
Em que fossem as metralhas
Minha carne incendiada
Nos mais opulentos traços...
Assim foi: enthusiasmada,
Gosando amor, nos meus braços,
Morreu a pobre coitada]

Frei Liboiíio.
[Do Convento da Innocencia).

Em cama feita de palhas,Som loneôQB, som travoHseiros-
Vi os dois bravos guerreiros
Depois de trese batalhai
Hllo deixara ás muralhas.
Da cidade a sua espada;
Ella, ombora baleada,
Nova lueta inda queria,Porém veiu a homorrhagla,
Morreu a pobre coiluda]

Duiitó Sk.s-ioii.

Eu qui/ transpor as muralhas
Do Porta Arthur da Sopliia...
Mas, vendo que o nilo podia,Depois tle trese batalhas ..
Fui assestando as metralhas,
E sem lho dar tempo a nada
Fiz a descarga cerrada!...
Mas, com tal gana eu o liz,
Que por pouco, por um Iriz,
Morreu a pobre coitada I

Criei,.

Na Julia, tree canalhas
Metteram o 7j«o .. (li que tal ?)
Foi parar lá no hospital
Depois de trese batalhas.
Num mísero leito do palhas !
Pobre Julia! A desgraçada
Por elles seviciada,
Curtiu dores bem atrozes!...

Maldizendo os seus algozes,
Morreu a pobre coitada!

B. Ato.

Eu quando sahi das malhas
Dos braços da mimYamada.
Já tinha a... perna aiquebrada
Depois de trese batalhas
Em que valentes metralhas
De beijos eu dei. Cansada,
Ella estava recostada,
Revendo a presente phase,
Estava immovel, pois quasi
Morreu a pobre coitada!

Hugomotta.

Fora num leito de palhas
Onde Amor teve holocausto I
Porém eu já quasi exhausto
Depois de trese batalhas...
Que nós déramos sem falhas,
Eu e ella, a minha amada
Dormimos. De madrugada
Novo combate ardoroso...

No suprasummo do goso
Morreu a pobre coitada.

Dn. P. Quinino.

Numa enorme bebedeira,
Deitada por entre as palhas
Dos caixões, a cosinheira,
Depois de trese batalhas
A's insondaveis muralhas
Da dispensa bem fechada,
Ficou inerte, prostrada,¦ E- não mais se levantou,
Pois do porre quo tomou
Morreu a pobre coitada'.

Frei Gregorio.
[Do Convento da Innocencia).

Para hoje damos o seguinte:

A'o melhor da brincadeira,
Calámos os doís ao chão.

Glosas até o dia 1 de Dezembro ás
2 horas da tarde.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado pura perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.-Rua dos Andradas
n. 59.

Calino, criado de uma casa de pou-
ca abundância, é surprchendido pela
patroa a cortar diversas velas em
pedaços pequenos.Para que está fazendo isso?—in-
daga a patroa.Como a senhora me disseque
só me servisse dos cotos de vela, eu
estou a fazcl-os, porque não ha ne-
nhum em casa...

. M
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Oollarin.li.os,

UcMlarlnhos de linho, por 25OOO
l par do punhos superiores j.or 15000
1 par de punhos de linho, 6 folhas 15500
I camlsado peito do fustfin, pregas.,,. 25500 -
I camisa de zephlr, cor lixa p_or 35OO0 —
I camisa de zephir superior a S55OO e.... 4,1000
1 camisa de linho cru, novidade, por,, :>$iiH)
I camisa branca, peilO fantasia por... 

45000

1 camisa cor de palha, arligo lino por., 65000
1 dita finíssima, por......  .. 55000

ZF^ixlxos, Camisas
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE

1 cimisa doporcal com collarinhn...; .
1 camisa poito do gomma, rmiTiauEZA

a 45500 ...,•
1 camisa para meninos a 25500 
1 camisa para homem, dormir, por
•1 camisa do mula por 5500, ímHI, 15 e..,
1 camisa de inoia Una, fraaeeza, 25 o • •

_ l camisa do flanella, por. 24000 " 
1 camisa depura lã, por 455000^»
1 camisa para senhora por 25. "Jí*
1 coroula de cretonno torto por.v.^-,.

Q-ravatas, eto., eto.
MEZ
osooo

54000
35000
55000
15500
24500
25500
5S000
«5500
15500

coroula do z"plilr.do cor por
ceroula de linho cnl, por
coroula do^_CÔonne ospocial a 25500.0.
ceroula dtfoTOJfllir especial por 35000 o
coroula borotfila cor do palha
coroula paia menino por
(;OLt.BTK UK fUSTÂO 1'AltA HOMEM por.,
dúzia de meias para homem por..,,..
dúzia d i moias som costura por
II dúzia du meias duas por a5, 05 e...
H du iu dc moias finas pura senhora por

15
;)5ix
345(
44M
14V
5501

ir
W ' :

"A.

)_0 senucr toma alguma cèisa ?
-Não fomo nada; estou fazendo horas.

ssqir.

S^-O senhor aqui lia.tanto tempo som fazer 'despeza ?
-Acha pouco eu estar poindo os fundillios i

^K&ZT 'Si
_si _. ,.^r^~^.--^r\

o
*W«K<

,fKt,

(asa**}

¦ m CJ tâ&jfeQ §__ tSirt>fcfliil§tetoBI1 fgl^fip
3)--Essesujõitinho não toma nada?

Ií'" um toma larguras.

;; - .—1 ¦ró--""'--XíTv ¦

v:--f -% : .^íy >:'á/">i_ix7 \ /ÍY

5 —O meu amigo esta incommodado?
— O- senhores querem fazer parir golo !

fe

¦ \\ ' w./ 8 iK

4;.—Vamos dar-lhe unva lição." '¦"'!
- — Vamos;, espremei-o, Tomara-que cli .. mais

freRuézosv' \ ¦.

Como se fa:'passeantes, a p-

freguezes
¦'(. à>^?í2

^*s*s> __S»^SÍü--. : -'-Cf'. ""vr^ ,<;

o''-Púís:
— i' 1

Aporia a rosca !

Resultado preto
(Ao Moco Motta;

I.eu Deus ! Que grande alegria
sentiu Aurora, a deliciosa
carioca que foi o encanto

¦dos paulistas, qui.ndo ella se achou
novamente na Capital Federal, a

. terra dos seus amores c das . suas
nostalgias !.,. Vivia s'osinlia,c'om a
criada e um negrinho; sou marido
aúdava viajando por Minas.

Ií ella estava em plena mocidade,

cama, sentii
de encontro

'ial-i

20 annos, apenas, cb
mal contidos.,. Quai

: tava, parn a sua com
um único de.sgoslq_
sua viuvez mõiriehta:
ausência do marido.

B rias tardes cjucnfci
pcignoir sabre o corp
Bidliemenle so)>re os

9íos de desejos ¦
í nada lhe tal-
ilela felicidade,
i^atoivn o n laxaT^ -
íca forçada pela
i?j ellafrf^u^ajj^,
j, recosta\;â^^^^
a 1 m o fa dÕlfSffij^^

1 ganas de
peilo...Por vida minha ! Nada mais me•falta ! exclamou ella uma tarde como

que inspirada.
E abrindo a poria do quarto cha-

mou pelo negrinho. Este era ainda
unia creança dê 9 annos.João! ;£¦

O negrinho entrou no quarto.—Joãozinho, tu gostas muito da
tua patróazinlia que tanto te estima?
E beijou-o na bocea com exfase e
com gula...

Depois, soltrega, lirou-íhoacami-
sinha e, apertando-o entre as pernas,.abraçou-o í'rcneticamente.„___

—O negrinho- crngítPíi pelo pescoço,dando-lhe ' 
pequeninas dentadas nos

seios.,. .
. Ambos estremeceram e pararamextenuados, sem forças, quasi a"àov-
imecidos..,

' Ella ao despertar daquelle prazer,cxtlamou :
—Esteu perdida I
Porém olhando para a .-cama o

vendo ao seu lado o negrinho queainda arfayá de cansaço, murmurou,
soeogado:

— Quem poderá pensar num resul-
ladq preto, tendo elle 9 annos?

B.VRRIftUINIIA. DE MaU.VGO.

,Í0í>;000|(1TO^SD(^w-
-do llio de-Janeii',o.—Loterie Espe-rança para o Natal-em duas extra-

ções:..7 é 2S de Dezembro.
Correspondência n Companhia Na-cional de Loteria dos Estados. Caixa

.105-í o rua Marechal Deodoro n. ->0 ANictherov. ey
—Olha-.- 1

—Não vê qu
costas arranhadas

.^PaiATARIA .TORRES ROUPAS FÊI
60S a 70S Jo

,„.„... 100t Ca
.BobrociSici... 130S c»

. ffaífüo.jw

iino»
«o pi co di*
*|iion enif"*
Hlinc c .*'c

[)ail<*
conti uít"*

mios,
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3DIÍTI2; dt CTJlTIsC-A-
. lòtia d.a Carioca —• 83 -*- próximo «o

TABELLA.DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
Largo ií» Roolo

Grandos oxposIçSos com os preços
marcados o muitos outros artigos por

proços tSo reduzidos quo nüo tomos
competidores.

_ p»r domoiai para senhora por 4801,
15C0Oe 1S500

1 dúzia do bmços de Irlanda pir 34500 4|0m) í
I du/ia do loucos brancos grandos por.. ''ir>00
t dúzia de ienços, com lettra do sedapor 45O00
1 dúzia de lenços laçada j.or 35500,45 5Si>Ki
1 lenço de soda para pescoço, por.'iS.VJOo 6500O
1 eravata regente por HÜ0, 50ü ttu
1 gravata, pura seda, cor, por 15 155Ct
1 «ravota profa ou branca de seda por.. iJOOt
t plastroa de seda, por 15500, 255ÜU e... 3JpO(

1 toalha fclpuda, grande por 15 o ..
1 toalha para banho a 35000, 35300 e
3 toalhas folpudas por 15500 o......
1 par de suspensonos, por 15500 e,
1 cobertor listrado, por.....,,..,,.
1 c ilwrtor avelludado por 85500 o ,
1 cobertor Katinépara casal.por..,
1 colcha grando, por 44WO ,
1 colcha para casal por 75. 85 
1 lençol ile crotonno, por 33300, 4$
1 fronha com botões por 15 e.....

15300
45000
25000
25000
25OOO
4501»
«5000
&500I)
95000
55000
155»l

1 m. atoalhado trançado por 
1 m.-ile atoalhado adamascado por.....I m. do atoalhado suporior por 3Jo ..
1 111. do crotonno largo, por 
I m. de crotonno para casal, 24 o... .,
1 poç» de morim c.ucutiiC ...i,
1 peça do uuriiii com 2<J motros,,..,,.

[1 peça morim superior, 20m. 105,115 0.
11 dúzia tle Ritardananos por 24 24300 até

1 par.de botões punlio, corrente, por 1$
1 par de liga? para homem,

UOOO
24500
34500
1450O
24500
4450a
94OOO
24000
$5000
14500
15000

,>.
u M È a^

*-1

.ma

'j#(a..''-mM m-ífi^^fcPS
SE? ^te:' flfwfK;

'¦ê*
*&*?

\'/;Çt^j^F^<$

cado,!.

Seu doutor, são estes os homens de que lhe falei para as eleições,
Mas isso é"pessoal que águonle toinpo? Olha que o serviço ô muito arris-

-Não tenha receio! Cú o meu povo é de .primeiríssima.e, ou V. fí. é eleito
deputado eon-nôs lazemos uma-estralladado todos os diabosíá

—Isso! H viva a soberania do povo! e viva o voto livrei • > ¦U.-niJji : r.la África,.. Us
le Olllr

\ -i=-^-7r -xrS?7-« r'í; £ií\*%" ¦^MèwMiw^^^c^^:-\. x^T- \»i'. '-" V s„.fm^7_ij p M^40mMMmp^m^ $%&

' meassusFa
-—-*>_r™. •*' $ Iwpwl! 7'ames 

alli atraz,. áqueíía moita, que eu tenho um segredinho para te¦ coniar .
também foi atraz das cantigas cie teu pai e quando chegou em casa estaut com as

^ÍJA DO

MutáíS
de espi"

TAS .
.aosilor»?' ' .r

içoi.i'"| "" u "..['.-• 
;

¦

í£jj] ¦ffl-.SEUrl

r ^^í____^S«è&^_í__-. •lêst.1'

mÊM,
'fMâWWm&¥'kik I"

ife^__. 7?T~^rr^^^s»agvjggg^i::-:. ***^
.^*a-*«s=sK*íw*i5gsg^^^ - SJ "

O.Sr. Pafuncio mandão caixeiro pesar sua mulher,
que vai ser súbmettida a um tratamento moderno parx
enimagreccr.

-.—Cento e quarenta Mios.—diz o caixeiro.

.'! JU7

**^:TÍ

íf&-5#&.

-. ¦^'m'-^ry''& j?**?_fi__ '^jíÍ^!''^"'^'^--^^ *J^~vT'**"-^í4"-.-v^í_^*r-

-^ iRÍirK^^^*^aS^-aM''\^

Um anno depois, procedendo a nova pesagem, o Pa-
funcio verifica que sua cara metade pesa cento e quarenta .
o tres Idlos.

—E' isso — exclama elle — eu ô que fiquei allicíado do
dinheiro que gastei com o tal tratamento 1

A1XIUM SATIVÜM.-De ,1. Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. SG, Rio de Janeiro — o qual so vende em
todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em
meio copo com água," de uma só vez, ;l noite ao deitar-se,
ó um grande micròbicida. Mata o micróbio da influoriza de
um a tres dias e cura todas as moléstias quô têm por
causa um resfriamento.—O legitimo tem um coelho pintado
- ¦ POMADA SECCAT1 VA 1 )K S. LAZAr.O.—Est 1 pomada
é hoje univcrsalincnl.e. cMihoci.la como a uniiã que cura
Io Ia e qualquer feridavSèm. prejadicar o sangue, allivia.
qualquer dor como a orisvpela, õ. rheumatismo, etc—Kua
dis Andradas n. 59. :SÉvEiS'

ROUPAS SOB MEDIDA•nosdepalolo; ' :-'90S | Torno casara forro soda... jm• torcuo  -1.4» í Terno ilosmokin. ¦¦"„'g|
sjbrrrSPsa.-a ^_. 150j | Calças ilo casimira aJOSl^S

v i n o q cr o.
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Qnoimei-16, mate-mosanito!
I1M CIIODO' (ig ILUSIUKDOIA

O foQro lia. Bauicle

TOBBESJIODEBÜBRO!

Rua cio Ouvidor por tim óculo

Imaginem vocús que eu eslava
navegando pelos ares, no
lado do meu amado lillio

Chico Eulonhn, quando do repente vi
um clarão medonho lá para ns lados .
da rua do Lavra,lio. Pensei logo quo
fosse uma explosão na barriga de
minha avó quo só não bebo chumbo
derretido nom badalo do sino liquido.
Mudei logo do rumo e fui ver a ge-ringonçn de perto.

Montado no lombo do Chico, ia jádescendo de caveira quando fui en-'/ volvido por uma onda de mosquitos
elo todas as qualidades.

O chefe dellos, o Pernilongo, quo
já vinha com dois dedos dc prosódiano ferrão, abraçou-se commigo:—Ail Vagubnndinho I Deixa quoeu to morda duas vozes de gosto!Oli! filho, podes fazer o que qui-zeres. Morder-me íin mais fino. Quenovidades hão?

—Estamos vingados. O fogo fez-
nos o grande obséquio de queimartudo. Elles gemeram com tudo.—Elles? Elles quem?—Os mata-mosquitos. Quasi mor-
reu meio mundo na Saude.Do Sacco do Alteres?—Nada, homem; na Saude Pu-
blica.

—Viva o fogo 1
—Vivõõó !...
—Mas como foi a coisa, seu Ste«o-

mia ?
—Principiou no enxofre. Não esca-

pou nem um rato.
—Ai que gosos, Oswaldo !—E fazemos hoje uma arrelia, um

choro de remeleixo que não to digo
nada. Convidamos tudo quanto foi
insecto.

—Os anicelos lambem vem ?—Naturalmente. E o banquete vai
ser de arrebentar cabresto.—Um banquete' I Ui I—Torresmos de burro...—Torresmos de burro. Ai! meu
S. Gregorio I Desta vez a mula de meu
bisavó não escapa.

Ai! meu velho ! E que torresmos!
Cento e trese lá ficaram com couro e
tudo nos fogaceos!

Som mais preâmbulos segui n mos-
quitada o fui bater com a carranca
no matadouro do Santa Cruz.

Alli já achei um lamaçal illuiuinad.i
n átomo, com as luzes do quinhentosmil vagalumos o quatrocentas velas
do sclm sem pavlo.

Sobro pedaços de pedra as mnsipii-
Ias o os mosquitos, vostidos de Frack,
aguardavam a chocada do Pornllon-
go que fórn convidar gonto para o
chottó.

Quando ou cheguei tudo zumbiu do
prazer o ergueram-mo vivas todos
cheios do circuinloqiiios.

Começou a dansa. Um caranguaijo
âansou uma mazurka de um passosó com uma caiiiarõa u eu cahi num
maxixe com uni siri boceta.

Mais tardo apparecoram D. Lagos-
ta, capitão Pescudlnha, Dr. Marisco,
alteres Gafanhoto, commendador Bi-
cho ele Fogo o tenente Lacráo, em
companhia de sua esposa Centopein.

Por fim lá para ns tantas da noite
surgiu o maior dos insectos O Ele-
miANTEÜ O camarada vinha de cor-
tola. casaca-e olaquo o calçava botinas
dc pyrethro.No melhor da festa recebou-se do
Pará um telegramma do Oswaldo:—«Arraia miúda! Vocês estão ban-
queteando-se por causa do incêndio
ela Saude, pois esperem que lá vai
obra,,.

E veiu mesmo porque npparecou
depois uma penca de damnados quotraziam cruz vermelha nos bonetes.

Os brutos vinham munidos de car-
roças, esguichos, o demônio!

De roponto a mosquitada começou
a morrer de suffocações. Chico En-
tanha apanhou um accosso de tosse
quo quasi morreu dp parto.

Então ou dei o desespero e resolvi
reagir como homem.

Pulei logo na frente e espalhei qua-tro mata mosquitos com umtapa-olho.
Os moleques viraram o esguicho para
o meu lado c arrumaram-me ácido
phenico no nariz. Com a dór fui pelesares e cahi cm Friburgo. Alli agarrei
o Promotor Bijou pelo pescoço fran-
cez das calças o tornei a voltar, vo-
ando para o logar do barulho. O ma-
damo levou logo um clysler tão forte
que berrou para um elèlles:

—Até parece uma (lauta!
Afinal, para evitar duvidas, com

uma cocada joguei todos os mata-
mosquitos dentro do incêndio e se-
guido ele Chico Entanha fui parar ao
planeta Saturno. Emquanto eu via-
java e o Bijou morria afogaclo no
canal do Mangue, consegui ver quena rua do Ouvidor passavam:

Dacha-arclSelva Drainlilc$-0 d,um
dn lavem» judiciaria do braço dado
C0II1 o SOU 800Í0 plácido uirtlatlo, us-
lavalln.loodamnado nomosmo tom-
po, pois queria com dois tiros do pol-
vorasoeca inalar os dosombargadoros
da relação o com sua voz do gallinha
,l,i foro exclamava: Eu castro o He-
bello!

Trajava o doutor.Inpocangn, casaca
do ceiisura do Tribunal quando diz
com os se-us liolOcs: que juiz banda-
lho! calças do promotor publico
quando sorvo do poteca ao povo quo
o dospresa, cartola do lata á cauda,
gravata do corda para uma boa gar-
gania o pinconez para nariz de pa-
pelláo. No melhor du festa o kagado
foi pisado pelo Aí., üeuto ISiiauni:
que, seguido de um pessoal limpo,
grilou ao ouvido do molusco: Matei-te,
Brandão!

D. Arco Ito.ro.—O cardeal estava
mesmo no verde da roxura o passava
pola rua do Ouvidor com unia batina
còr do medico quando fuma.

Além disso, trazia á cabeça um cha-
péo armado em forma de coreto com
um soldado de policia no meio to-
cando pistom

Ao ver-mc dclo nge, mandou-mo um
adeus uxquisito o..,

Eu tinha chegado a Saturno c já
incttia a cabeça no annel.

Vagahundü.

OONFITi.OR
• {.lO ÍMCius)

-Sim, meu padre, confesso-mo doter enganado ao q ue hojo vai sor meumarido,.,
—K com quem?-Com meu primo Juea.

, —H' um grande peccado quo Deusnão perdoa...
Pausa, opa.lro, que estava cochi-laudo, adormeço. A moça, julgandoterminada a eonfissiío, lovanta-so si-

lonctosamcnto o- rotira-so.

-Meu padre eslá dormindo ? dizonoivo njoelhun.lo-sc.
—Nilo, minha lillia; estávamos no

ponto cm quo me dizlas que onga-
nasto tou fuliu-o marido com o teu
primo.- ?!!!

Bahrigl-iniia du Macaco.

A musica do ricuci-al OltÚL.
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

DEivLnÍ(jÍDE
PERFIS

XVI
CLARA PORTUGUEZA

E' sabido que a Clara Porlugueza
Nestes perlis não figurar queria ;
Apezar dc galante e ter nobreza
Guarda por nós medonha antipathia.
Piulcral Essa mulher que se vicia
Na sensação, contraria ú natureza,
Tem uma vida atroz que me faria
Encher noventa folhas com certeza.
Lúlú Careca, Rodrigues, Mascavinho
Podem dizer que esplendido carinho
Possue essa inconstante borboleta.
Eu to saudo, deusa festejada
Das vocações modernas', delicada
Professora genial de clarinetta!

FORMICIUINIIA.

Num exame do historia, o exami-
nador para o examinando :-Onde eslava Luiz XVI emquanto
funeeionnva a Convenção ?Km Vorsaillos.

—li onde está Versailles""?-'
Perto de Paris.

_—li onde está Paris?
—Em França.
—E onde está a França ?Na Europa.
—K onde está a Europa?
O examinando (descspcrailo),—Es-

tá no diabo que o carregue !

CHROM0S

XVI

Si não houver um desterro,
P'ra o teu ardente carinho,
Muito breve faço o enterro
Do meu infeliz bolsinho...

B.uuiiguiniia de Macaco.

Na Colombo.
Que vais tomar?
Genebra; o tu?

—Eu também co-tumo beber geno-bra, mas o módico prolnbiu-me de
tomar bebidas brancas.

—Pede outra coisa.
—Sim... Garçon, uma genebracom bitter!

N. 11UM DEVASSO! 1=
*-« Por JOÃO BE LAGORGE i».

wwvwwwvwww

—Isso era impossível, pois ê essa a minha idade.
-—Eu precisava de um serralho — continuou Nar-

ciso. Tu nem podes fazer idéa do que eu fui na mi-
nha mocidade. ís mulheres me disputavam, me to-
mavam á força.

— E ainda tens muita sorte I Eu, oonfesso-te,
loco que te vi, disse para mim mesma: «Glarinha,
eis ahi um homem que te serve; tu o amarás e elle
será o teu amante» Essis coisas não se devem dizer,
porque depois vocGs, os homens, abusam do amor
que nos ii«spiram.,.

—Ah .' — exclamou elle encantado: então 6 certo
que gostas muito de mim?

—Amo-te 1 Amei-te desde que te vi I
Narciso estava espantado do que ouvia.— Sim... prosrguiu a costureira, aproveitando

a admiração do marchante. Tu me aeduziste e eu
jurei não pertencer sinão a ti...

O devasso convencia se de que aquella rapariga"O adorava...
Era bem possível que elle fosse o primeiro a pos-

suil-a, oomquanto seja muito duvidosa a virgindade
de meças daquella classe e daquelles modos. Ellas
tOm tantos meios para disfarçar tis avarias!

Mas o facto principal para o industrial era .ueClarinha fosse uma boa mulher.
E ella o era: além de "bem feitn, parecia de fogoe subia beijar e abraçar do uma tal maneira I...
Narciso foi interrompido nas suas reflexões pelavoz assustada da amante:

Meu Deus ! Deve ser bem tarde I E eu quenão preveni em casa de que me demoraria I Hão do
pensirquemo sucoecleu alguma desgraça, e minha mãié muito capaz de ter ido procurar-me no alclier...Só essa idéa me assusta... Si ell_ foi lá, quando euchegar expulsa-me oom toda a certeza porque eudeshonrei minha familia...

—Qoall-rcp ioou Narciso — não 6 tão tardeassim. Mando chamar um carro e num instante estásem casa.
E mudando de tom:

Queres jantar commigo amanhã" ?
Clarinha refleotiu um instante.Quero, diss-2 s-11*. E mesmo, si quiz-eres, pode-mos n s encontrar depois do meio dia. Vou amanhãao alclier fazer as minhas contas e depois vamo„

procurar uma ess i para fazer o nosso ninho... Oom-
prohendes que agor», depois de deshonrada, não devotrabalhar mais. O alclier é um perigo e eu queroviver honestamente. Meus pais não me perdoariamsi eu tivesse mais de um homem. Além disso, tenhoum irmã. que í uma fera.,.

Narciso, ao ouvir esta ultima phrase, fèfumacareta.
A rapariga pareceu não ter notado e proseguiu:— Deves ter ouvido falar em meu irmão.,, Elle

tem fama em Villa Isabel... Chama-se Albino, mas
todos o tratam por iíiíii e elle faz-se respeitar no bair-
ro, porque não anda com meias medidas para ir ás
ventas de qualquer um. E 6 escrupuloso em negocio.
de honra I Tu o verás, eu t'o npr sentarei; afinal de.
contas é um bom rapaz e has de gostar do seu gênioalegre... E tenho também uma irmã, que eslá íicau-
do moça. E' linda! Si tu a vissesl... Mas has de
vel-a, não é? Desde que tu me garantas casa, oomi-
da e bem estar, minha familia não se zangará comti-¦ro e eu poderei levar te a oonhecel-a. Simos pobres,6 verdade, mus somos muito honrados! Sl tu visses
que peruas qne ella tem 1 E' morena, bonita o tem
uns olhos!,..

Ah!.,, fez Narciso, commovido por aquella
desoripção.

E que oorpo adorável tem aTatá!Chama-se Tala atua irmãzinha? — perguntou o
devasso, oada vez mais interessado.—Ohami se Catharina; por abreviação nós a
chamames Tatá.

—Ahi E t<?m, oomo dizes, um oorpo adorável?De linhas írrcpreliensivcis I E' uma Venus lc
Todos os domingos, quando ella muda de oamisn, eu não
me canso de lhe admirar as fdrmas esculpturaes..,

Clarinha interrompeu a sua deiorípção enthu-
siastica para dizer;

Mas... que 6 isso ? Bslás incommodado ? Tens
ns olhos esbegdhados I Si estás oom vontade defazer
alguma coisa; não estejas com cerimonias,..

Narciso não r?spondeu. Pensava na irmã da cos-
tureira, que devia sor uma fruclinha ainda não

.amadurecida e que lhe poderia cahir nas mãos...
Clarinha lhe apresentaria Tatá o dhihi,- quem sabe ?

(Continua.)
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informo promollomos, come-
ca mos hoje a occiipar-nos do

V pessoal honesto que freqüenta
as diversas casas do mudas.

—,i syndlcato organizado para ns
si'ilui'c.'õès vai tomando corto clesen-
velvinieiilo. A eximia cturiucltista
l.ili, que e professora contractada
pelo svndicato, vai cnBflwtopolo bair-
ro do Holafogo novos elementos pa-
ra os matadouros,

O oito,Ia Uambina vivo roploto de
novas victimas!

Tem bom ulim o Rnjol
i;,.Imiii CAXAMBU'

—Aluara Porluguoza, para vingar-
so dn l.iibi Careca, queixou-se .le
que elle npoderou-se do seu anel,
empenhando-o.

Tem graça, como si todos não sou-
bcsscin que a Clara a todos dá o"««,'/!

O l.iilii qne invoque o testemunho
do Jlascavinho, Hodriguitõ, Pai d'E-
gua, Macedo. Albino e outros doen-
tes, cm sua defesa.

—A.lulia foi onoarregadapela Con-
ccição da znna Hospício para arran-
jar franguínhas inexperientes para
os perás i[U0 freqüentam a sua co-

- Dlssoram-nos quo n Slnhn, alómfo npollfrlo <lo Sente Ventos, arranjoumais o do língua de qrutha.Por falar em sinhá, consta queolla vai abrir uma escola de chupa-
çna,.. do balas!

Parabéns á profos&r?;
Ituliiaiu CAXA.MHU'

— Muito aallonlsram-Ro nos Pala-tllnnsa 1'hoodoraaa Pelluila fionlriz.Dizem ntü qno no toilotto foi oncon-irniln certo ijuardanapo pertenconto áctibelluduthai
— A Mariquinhas daManoel vai iundar um

liirno.
Farão parle ,1a director

clurmctta e o l.ui/ reposleir~.II .Marco... occuparíi a cadeira dolínguas.. . seientilicas.
Denominar-sc-á wCur

lizndoh
« AI.FAIATAItlA Kslr.lla <Iia

Anusi-Icii-Civil o militar. Executa
qualquer oncoininonda com prós-loza o perfeição. Tem sempre-bem escolhido sortimenlo de pannos,casemiras, surjas, etc. líspecialidado

om roupas soli medida. —F. hodolpho
mos, Praça Tiradonles 53.

' m
Nacional

Nua tio Passeio 70
,.._

—flerto titular acha que a Mar-
gnrida cheira mais qu,, « Violeta,tanto quo lhe batou mesmo com o
leque em «it|0 mollndroso.

Poliro Duquiniio ! Já i tor máo
cheiro !

Hei)
-Ora

Ftiacliuo
diclu, Ki

Concurso de resposta •• 2zX w
Para a pergunta: <Z.\,w >>i"sJ

»i CAXAMBU'
Io sarllho liouvo no IS zona
nse, entro a Maria Hono-

tiielinda o o Júlio Cvrano.

Porque h que um homom velho 11
estragado o não pôtlc mais ?

Ilecelioinos a>> seguimos respostas:

zonn Silva
curso noc-

l.ili

Moura...

Io pagamento do cha-

o l.vs está requerendo

O motivo f
(cnii.

Essa Mor do l.vs está
um passeio á oitava I

PASSA... TEMPO
Passa o ferido; o bubônicoPassa para o isolamento ;lli'!,, passa.., só não passaDo Polluda o corri... mão!

Ll.VIÍUA HE PlIATA.

Um velho fica
Muito Impotente
Não arrobica
U amor ardente

lodo estragado
nüo pôde mais
por ler gozado
quando rapaz.

I.EUGlM.

Porque ,'• lei da Natureza
Aos velhos tal sueceder:-Serem falhos do dureza...
P'ra que não possam,.. puder.

A musica ,i„ general Ol.ú
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a .100 róis.;ii" -EeloXoaeio, 500 réis.-

-t-t*-™^-t

ÜHiEr,,

Go

Polo quo sabemos a nova Secreta-
ria nenliuma difílculdade tem eneon-
ira, 1,,, devido aos seus conhecimentos
largos!

ÍMC-XIC— Fumem esta marca
dc cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de !¦'. necessidade.

—Ao que se diz, túm feito enorme¦suecesso as lições do argolla com
innovações executadas pela proles-.sora l.ili.

O Marco... lamentou não poder
apreciar, li,-ando por isso com a lin-
gua dura!

—A Bugrinha, tendo-se offcrecido
para trabalhar no beneficio da Ira-

C ema, disse tor-so arrependido visto
a platéa ser composta do pessoal do
violão e gente da Gamboa.

Que perversidade, sua Bugrinha!— A Anna Fio dc Pérolas diz estar
amando a um joven inglez.

Com certeza o Bocha Unido só pas-sara em vista disto a bifes com bata-Ias.
Quanto a arame, nem cheta!
Jteliiin, CAXAM1SU'

—A bordo de um vapor froneez,
que chegará na próxima Sf mana, de-vem vir as novas educandas contra-c.iidas pela madre abbadéssa Mari-
qiunhas e o prior do oonvento da zo-na chio.

Só assim a Mariquinhas recupera-
n*.0_.?.!,,ímdos P^juizos causados pelaBerna

Já era dc
da prever que uma bernar-•o ila prejuízos!A Japoneza foiCenl
anca.

Alguém
ama ou __

Que nos

sta na Avenidaicompanhada de uma cri-

.perguntou-nos si ella era
11.
responda!

Pãô> H'.Í""M,"-"e: Alico Cavall°''de
Muhi- ni„4, íraBalr,°> Augusta
Chavecó l'f' 

1JaSricella,SIariquinhas

horciN7°"AS: Suzana viuva, M. Dal-1)01 g, Iracema;
Ai'.tiuzi:s: M. da Piedade, Guilher-

ó'. 
''ocha> M'. Lino, Popa ltuiz o

nl 1 niais—Vendem-se na rua do«wdorn. «0, caricaturas em car-
Í)cnnaP0S coloridos. Trabalho a

ll',^,^0''1'0 ¦ como cei'l° qno a Elvira.1,0 relirai-so-hado ftniecionalismomenos durante este verão, atépelo
m a ti >ras saudados do capitão.Nao perde a manio '
flores o cartões postaes"' tempo era alvo dessas gentile-

1!
zas

do rometter
s o Paralainas.

a I.'rappc-; actualmente•i Suzana é qíieifando quantidade'¦;'o coisas...

Eanny
recebe e em

A Cocota cia zona Joaquim Silvatem se queixado que a sua froguezia
anda escassa, depois que protnotte-11103 publicar os nomes dessas dou-
zcllas puilibundas quo alli vão con-
versai'com os scuspmis.

Si ainda não o fizemos, Cocota, é
porquo nos faltam ainda alguns
nomes o queremos contemplar a
todos.

Tenha paciência!A Marocas do 51 zona Santa-
Anna, depois que o coronel Pintinho
faz o celebre jogo, augmentou ss bis-
coitos nos celebres chás.

Quem não gosta disso é a Nònc*
Sulana, por que o arame do seus
perás vai cahir no bolso do Pintinho.
O mesmo não acontece com o seu
Amaral quo com ar apalermado vai
vivendo como um pachá!

Bebam CAXAMBU'
Continua a Hossi a encontrar se

no Üil zona liiaeliuelo com o menino
escrevi»haclor criminal em uma sexta
reparti-yíio.

Si o Su Aros sabe!
—ü Alexandre, que anda sempre

numa.pnmplidão medonha, presen-teou a Amélia da zona Rezende com
uma duzia de lenços bordados.

Um indiscreto disse-nos que o ler-
rivcl maestro comprou-os na Fabrica
Confiança, á rua da Carioca n. S3,
por uma tutaméa.

Por signal que foi o sympathico
Cunha que os vendou...

OAIWOES POSXAES - v.-
riado o completo sortimento do queha de mais chie. Especialidade em
nomes a soda o figuras vestidas. Sor-
timento directo por todos os vapores—Ed.Faria & C—Praça Tiradentes
n. 18.

—Perguntam-nos quando é que a
Zelia deixará de morder o David em
dentes do ouro o vestidos. Bespon-
demos: o rapaz faz gosto em mar-
cbar, porquo pretende ver a Zelia
estroiar brevemente na Maison Mo-
derne.

=0 barulhento Anlonico,por ter to-
mado umas costolletas por Venus,
jurou á sua Zina matar o primeiro
repórter quo lho fizer "frente.

Vallia-o o maluco que o acom-
panbal—No baile dos Paladinos a Chica
empurrou para dentro do n. 100 o
seu Alfredo Barulho o ahi deu-lhe
cascudos, até elle pedir perdão.

Pudera, si a Chica é um boi I s
Al! 1ÍI.IOU 1XEX.A MODE.—

Grande deposito de calçado por
atacado e a varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
o crianças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 140 e 142, próximo ao
ponto dos bonds do Villa Isabel.

—Certo menino bonito, ao procurar
a Diva dos Amorosos, foi pisado no
callo, tendo de ir para casa sem bo-
tina.

A. FÉIOSA

Josephinn, Canhota chamada
Tem irmã magra e feia bastante ;Tanto é esla oxquisita, implicante,
Quanto aquella bonita, engraçada.

Entretanto, a feiosa adorada
E'por moço moreno e galante,
Quo com esta paixão tão gigante,Traz dc sonhos su'alma embalada.

O rapaz, todo o dia pensandoNa pequena, está magro ficando,
Com uns ares de typo idiota...

Anda sempre nervoso agitado,
E por muitos é bem censurado,
Porque gosta da irmã da Canhota..,

Julcamis.
(Das Ingenuidades).

CONORRHÉA •

Si elle não mais so equilibra
F, a atroz velhice o desarma,.,
Falla-llieo vigor na íiiira
Para manejar certa arma...

JlAIlIlIGCIXHA DE MAÇAI

Porque a velhice dnmninlia
Fel-o perder... o que tinha..
Hoje sente, qual poni,Mil comicl ões na garg*tita"Mas a crista não levanta,
Não podo fazer grú-grú.

Vou dizer ou q
E* llfiiYinr» na/*."

A conhecida IvjecçXo de
Glycerina de A,breu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura empou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

EM
Vidro 3JO00

TODAS AS PHARMAOIAS

««»<>««*««?$«««••«»«*,»«««

Um medico leva um remédio a
um pobretão:— Deixo-lhe esse remédio para to-
mar depois do jantar.—O doutor não podia deixar-me
também o jantar?...

500:000Í0Õ0eGS?rd3e
ordinário sorteio, 2? ioteria do gran-
dioso plano n.113 sabbado 33 de De-
zembro ás 3 horas—Inteiros, 30#000
meiosI5#0Ú0,quadragesimosa750rs —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, Bua
Primeiro de Março n. 3S, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
gencias geraes de Nazareth & C,
ua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
eço telegraphico icLusvel,» caixa do

Correio 357, e Camões & C, becco
pas Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Peiun», caixa do Correio
U46.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissâo. Os
agentes-geraes recebem e pagam bi-
lhelos premiados das LOTEIUAS DA
CAPITAL FEDEHAL.

Deiiió Sen-ioh.

ueiram ou não:
porquo não tem... mais forcas.

Frei Gregorio.

(Do Convento da Innoccncia)

Na mocidade trabalha
Dia e noite, sem cessar
E na velhice não pôde:A cabeça... levantar!

Moleque Cinzento.
Não tem nada mais de seuPorque o principal perdeu'

Frei Liborio.

(Do Convento da Innoccncia)

Si elle já velho não pode.,.Dou-lhes aqui a razão.-
E'porque já não sacode...
Falta-ltie muito a razão.

Dr P. Quinino.
Para hoje damos a seguinte :
Porque chamamosseíi/idras a umasdamas e senhoras a outras?

Bespostas até o dia 1 de Dezembro,ás 2 horas da tarde.

AGÜA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e darao cabello a côr que se deseja. E'tônico e faz crescer o cabello, extirpaa caspa. -Rua dos Andradas 59.

C^v^ç^o
55 Jk 314
•57 J^ir 172
M ^ 889

Chico Ficha.
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UM FUTURO CARLOS GOMES

_3j ^_ vfíÍjVv. _kíi>f»Ík .s^ !

i , A'" ' t I Wh 
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ay-0 marido.—Que vocação que elle tem para instrumentos de
sopro I

1)—Omarido.— Trouxe uma cometa para nosso filhinho, Micaliela. A criada—Quem sabe si mio cstar.1 abi um novo C;., le
A mulher.—Como elle vai ficar satisleitol Gomes?

fl»«nW(»nfll*nnn»>«nal»tnnnnnnnnnn.a«U^ àmtOCÍSmTWZSailS^Sl^.'-^-S,Jl!^'S*Vt^mS^mm^ I» ¦ "*J*  » ¦ i_ t ¦—i I ¦ ', 4l ¦ Jl.BU ¦»-" f. I, . ' ' I —¦¦MWl*n»IJt—>W ll-MJJ? III in n -===- -m— h—

I . '¦ ri n L^iaLAi-^^ n • í 11 .
r-.. i * i. <_ -" 3)—A MUi-iiiiK.-,-Admirável! Que pulmOes tem elle! \ T » '"
?. ? 

í C O MARit>o4Nâo ha duvida, ba de ser musico! ( f 'j !!
i, »-¦. í t ) <  >._< Í-jlJ^-.

í' /7(V / V-J-J ^^zr' 99S9H U?M^LJ>^
SP l_l // / 7- J^ii 11 I I II I) I I 1 'i4) — A mulher. —Ouvi um som que nào é de cometa,.,

O marido—E eu estou sentindo um cheiro que.r.âo é nada
musical...

5)-E lá se foi o petiz, levado pela criada, para tomar um
; mudar de roupa... .
___!._.__ja_'O marido.—Tambem o esforço que o pobresmho fez...

OS CINCO SENTIDOS

; í^:^!__ M$ >s^ I fc^bv$:\ ' fentó^® u_i ^R fe % |=J

raXt-c)-,..)...^ __J_)-._ j _<S. I | [<£ ___j ! -,j jU, J/l i |a)__i^"- ___J
A vista O o lia elo O «josto O ouvido O tacto


